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Neste artigo, pretende-se apresentar uma discussão sobre a relação entre consumo e subje-
tividade juvenil, a partir das reflexões teóricas de Maria Rita Kehl e Pier Paolo Pasolini. Es-
tes autores falam a partir de realidades e momentos diferentes, no entanto é possível ob-
servar várias aproximações em seu pensamento, principalmente no que se refere à tentativa 
de desnaturalizar determinados saberes e questionar as formas como a sociedade se produz 
e reproduz, problematizando questões importantes que dizem respeito principalmente aos 
jovens. Dentre elas, destaca-se a obrigatoriedade, sobretudo em relação às questões que 
envolvem a sexualidade, imposta ao sujeito pela sociedade de consumo, que se apresenta-
ria disfarçada de liberdade. Tal argumento será analisado ao longo do artigo, a partir das 
contribuições teóricas de Kehl e Pasolini. 
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Abstract 
In this paper, we’ll present a discussion about the relationship between consumption and 
youth subjectivity, based on the theoretical reflections of Maria Rita Kehl and Pier Paolo 
Pasolini. These authors speak from different realities and moments, however it is possible 
to observe several similarities in their thinking, especially in the attempt to denaturalize 
certain knowledge, and question the ways in which society produces and reproduces itself, 
problematizing important issues related to young people. Among them, it is necessary to 
emphasize the obligatoriness imposed to the subject by the consumer society that would 
be disguised of freedom, especially in questions that involve the sexuality. This argument 
will be analyzed throughout this paper, based on the theoretical contributions of Kehl and 
Pasolini. 




No presente artigo, busca-se realizar uma in-
terlocução entre algumas reflexões do cine-
asta e escritor italiano Pier Paolo Pasolini e 
da psicanalista brasileira Maria Rita Kehl. Pa-
solini nasceu em 1922 na Bologna. Foi um po-
lêmico cineasta, poeta, semiólogo, linguista e 
escritor. A maior parte de sua obra ficcional e 
teórica foi produzida entre os anos 1950 e 
1970, e sua morte ocorreu em 1975. Presenci-




ou a ascensão e a queda de Mussolini, a Se-
gunda Guerra Mundial e a euforia perante o 
capitalismo. Pasolini observava o mundo de 
uma forma muito peculiar e acreditava que os 
objetos nos ensinam e nos falam diretamente, 
apontando para questões importantes da cul-
tura. Ao longo de sua produção literária e ci-
nematográfica construiu um pensamento crí-
tico radical. Neste trabalho, serão referidos 
alguns de seus ensaios jornalísticos, com des-
taque para os chamados Escritos Corsários. 
Maria Rita Kehl é doutora em Psicanálise e 
atua como psicanalista desde 1981. Além dis-
so, é jornalista, ensaísta, poetisa, cronista e 
crítica literária. Vivenciou o período da dita-
dura militar brasileira e integrou a Comissão 
Nacional da Verdade (2012-2014), que teve 
por finalidade apurar graves violações de Di-
reitos Humanos ocorridas durante a ditadura 
militar no Brasil. Nos últimos anos, vem publi-
cando vários ensaios nos quais aborda ques-
tões sobre consumo, jovens, cultura, sexuali-
dade, dentre outras. Kehl, com sua vasta ex-
periência em clínica, consegue abordar de 
forma clara e crítica questões cruciais da so-
ciedade contemporânea brasileira, fundamen-
tada no aporte teórico da psicanálise lacania-
na e freudiana. 
As discussões neste trabalho incidirão inicial-
mente sobre como o consumo pode afetar as 
sociedades e, particularmente, a subjetivida-
de dos jovens que nelas estão inseridos. Neste 
sentido, Pasolini traz contribuições importan-
tes quando se refere a um “genocídio cultu-
ral”, observado não só na sociedade italiana, 
mas também em outros países, fenômeno que 
afetou principalmente os jovens campesinos e 
subproletários. Por sua vez, Kehl articula ju-
ventude e consumo, dando destaque à intensa 
idealização do “ser jovem”, ocorrida a partir 
dos anos 70, que se relaciona com os interes-
ses do mercado de consumo. A autora fala de 
uma teenagização da cultura ocidental e indi-
ca alguns possíveis efeitos subjetivos deste 
fenômeno para os jovens e nas relações des-
tes com os adultos. 
Tanto Kehl quanto Pasolini apontam para uma 
obrigatoriedade imposta ao sujeito pela soci-
edade de consumo, disfarçada de liberdade, 
principalmente em relação às questões que 
envolvem a sexualidade. Pasolini fala de uma 
falsa-tolerância em relação à sexualidade, 
que é artificial, que não é construída ou con-
quistada, e se constitui como uma obrigação 
para o sujeito, sob a pena de sentir-se dife-
rente caso não a cumpra. Maria Rita Kehl 
(2004; 2008) destaca o imperativo do gozo, 
ou a lei do mais-gozar, que rege o laço social 
nas atuais sociedades de consumo. Neste sen-
tido, para a autora, os corpos pós-modernos 
têm que dar provas contínuas de que estão 
vivos, saudáveis e gozantes, o que implica 
que hoje não teríamos apenas a liberdade, 
mas a obrigação de nos permitir todos os pra-
zeres sexuais (Kehl, 2008). Assim, pretende-
se, num segundo momento, realizar aproxi-
mações entre o conceito de falsa tolerância, 
referido por Pasolini, e a questão do impera-
tivo do gozo, abordada por Kehl. As contribui-
ções de Kehl e Pasolini serão o foco principal 
deste texto, no sentido de discutir e proble-
matizar os eixos de análise referidos, mas al-
gumas reflexões de outros pesquisadores bra-
sileiros do campo da juventude - de áreas 
como Psicologia, Educação e Ciências Sociais - 
também serão incorporadas às discussões que 
seguem. 
Os jovens e o consumo 
A juventude se constitui em uma categoria 
com marcos variáveis de acordo com cada so-
ciedade, uma vez que os jovens diferem em 
seus espaços e tempos e em seus modos de 
ser no mundo (Raitz & Petters, 2008). Neste 
sentido, as representações sobre a juventude, 
o lugar ocupado pelos jovens na sociedade e o 
tratamento que a sociedade lhes confere ga-
nham contornos específicos em contextos his-
tóricos, sociais e culturais diferentes (Dayrell, 
2005). Assim, considerando a juventude um 
conceito que não pode ser abordado de forma 
universal, a noção de juventudes, no plural, é 
utilizada por vários autores para ressaltar a 
diversidade de modos de ser jovem existentes 
(Dayrell, 2005; Raitz & Petters, 2008; Takeu-
ti, 2012; Zucchetti & Bergamaschi, 2007). 
Neste sentido, é importante destacar que, ao 
longo do presente trabalho, serão referidos 
jovens de diferentes momentos históricos e 
contextos socioeconômicos. Os jovens referi-
dos por Pasolini são distintos dos jovens dos 
quais Kehl fala, o que não impede que algu-
mas aproximações entre as reflexões de am-
bos os autores possam ser possíveis. Em seus 
escritos, Kehl refere-se a jovens de classe 
média, principalmente a partir de suas expe-
riências com esse público na clínica psicanalí-
tica, mas também aborda questões relaciona-
das a jovens pobres de periferias urbanas bra-
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sileiras. Ao longo de sua produção, Pasolini 
não fala dos “jovens” em geral, mas refere-se 
a categorias sociais específicas: jovens traba-
lhadores, jovens estudantes burgueses, jovens 
capitalistas, jovens campesinos, jovens sub-
proletários, jovens do Norte, jovens do Sul da 
Itália, dentre outros. Pasolini demonstra uma 
alternância de sentimentos em relação a es-
tes grupos de jovens “antropologicamente” 
distintos e determinados – principalmente re-
ferente aos jovens campesinos e subproletá-
rios – que se relaciona com suas próprias vi-
vências e com as mudanças sociais, políticas e 
culturais da realidade (Lahud, 1993), aspecto 
que será destacado a seguir. 
Genocídio cultural 
No escrito Gennarielo (1975/1990b), Pasolini 
diz assumir uma postura crítica em relação às 
“coisas modernas”, compreendidas como sig-
nos linguísticos. Ele aponta o perigo de se 
aceitar as coisas modernas como naturais e 
acolher o seu ensinamento como absoluto. As-
sim, ao mesmo tempo em que destaca a im-
portância da linguagem das coisas, entende 
que esta leitura dos signos dos objetos deve 
ocorrer no sentido da compreensão de uma 
realidade, buscando evitar sua simples natu-
ralização. É desta forma desnaturalizada e 
atenta para a linguagem das coisas que Paso-
lini lança seu olhar sobre a Itália, em especi-
al, sobre os jovens italianos. 
Pasolini nos fala a partir do contexto italiano 
da segunda metade do século XX, logo após o 
fim da Segunda Guerra Mundial e, assim, fim 
do fascismo de Mussolini e abertura para o 
capitalismo de consumo. Até então, perante 
outras sociedades capitalistas, a Itália possuía 
uma forte especificidade por sua grande 
quantidade de “culturas particulares”, ou 
“pequenas pátrias”, e sua variedade de diale-
tos. Pasolini aponta que o avanço tecnológico 
e, consequentemente, o avanço da indústria 
dos bens de consumo provocou um processo 
de aculturação e de homogeneização na Itá-
lia. Desse modo, o aniquilamento da tradição 
cultural dos povos através a unificação da lín-
gua italiana, que desvalorizou as falas diale-
tais, é apontado por Pasolini como um dos 
efeitos do alargamento progressivo do univer-
so do consumo na Itália pós-Guerra (Lahud, 
1990). 
Neste sentido, Pasolini destaca em seus escri-
tos das décadas de 60 e 70 do século XX que a 
sociedade italiana vinha tomando um rumo 
lamentável e irreversível. Ao invés de desen-
volver-se uma diversidade cultural, linguística 
e comportamental, ocorria uma padronização 
da população e um empobrecimento cultural 
que tornava os italianos medíocres e obsessi-
vos na busca por igualarem-se a padrões que 
não correspondiam aos de sua tradição. Estes 
novos padrões surgiam a partir da consolida-
ção dos valores da cultura do dinheiro e do 
consumo e vinham sendo difundidos princi-
palmente pelos meios de comunicação de 
massa (Nazario, 2007). 
No início de sua obra, Pasolini declarava seu 
amor àqueles jovens pertencentes a grupos 
populares, que, apesar das condições de po-
breza, pareciam ser felizes com o mundo que 
os cercava e eram dotados de valores cultu-
rais próprios. No entanto, o consumismo teria 
rompido com este “equilíbrio” ao aniquilar os 
modelos particulares de vida e tentar substi-
tuí-los por outros modelos, que a maioria dos 
jovens não conseguia corresponder (Lahud, 
1990). 
Assim, observa-se uma espécie de “cessamen-
to de amor” de Pasolini em relação aos jovens 
italianos campesinos e subproletários, os 
quais teriam sido cooptados pela lógica do 
consumo do capitalismo. No ensaio O genocí-
dio (1974/2006), Pasolini fala com pessimismo 
sobre a realidade do jovem italiano com a 
qual se depara. Ele observa que os jovens à 
sua volta estavam perdendo os antigos valores 
populares e apropriando-se dos novos modelos 
impostos pelo capitalismo, correndo o risco 
de tornarem-se passivos e perderem suas ca-
pacidades críticas. Neste sentido, ele afirma 
que os jovens começam a ter vergonha do que 
eles eram, passam a negar e anular sua pró-
pria história e as suas origens. Os jovens não 
querem mais reconhecer-se em sua própria 
identidade, rompendo com a própria história 
para adequarem-se ao modelo vigente, o que 
ele chama de genocídio cultural. 
Pasolini fala de um genocídio que não se fez 
mediante a violência explícita, um genocídio 
“sem algozes nem fuzilamentos em massa” 
(1974/2006, p. 99). Trata-se de uma substi-
tuição de valores que estaria ocorrendo de 
forma disfarçada, através de uma espécie de 
persuasão oculta. Ou seja, ocorre de modo 
sutil, hábil e complexo, num processo muito 
mais tecnicamente profundo e maduro. Rela-
ciona-se a uma assimilação por grandes ca-




madas da população ao modo e à qualidade 
de vida da burguesia. 
Em 1964, Pasolini produziu o curta-metragem 
Os muros de Sana, no qual fez um registro da 
cidade medieval Sana, capital do Iêmen, mos-
trando a arquitetura, os muros e a cidade an-
tiga de Sana e destacando que estas ruínas vi-
nham sendo ameaçadas de desintegração. 
Através do documentário, Pasolini faz um 
apelo à UNESCO para ajudar Sana a salvar-se 
da destruição e a manter consciência de sua 
identidade, beleza e valor. Pasolini narra ao 
longo do documentário que Sana é uma gran-
de cidade medieval, que permanecia conser-
vada ao longo dos séculos. Ele destaca sua be-
leza e afirma que se trata de um lugar único, 
que não havia sofrido até então qualquer con-
taminação por uma realidade diferente, tam-
pouco do mundo moderno, profundamente di-
ferente dela. No entanto, diz que a classe di-
rigente do Iêmen tem vergonha da cidade por 
ela ser pobre e suja e que eles decidiram ta-
citamente destruí-la. Pasolini acredita que “a 
destruição do velho mundo” ocorre não só em 
Sana, mas em todo lugar, sendo agenciada 
pela especulação imobiliária neocapitalista 
(Pasolini, 1964/2014). Ele destaca também, 
não só verbalmente, mas através das imagens 
(ou linguagem das coisas), que os primeiros 
bens de consumo da indústria cultural come-
çavam a invadir o Iêmen e que no país havia 
um forte apelo à modernidade e ao progresso, 
assim como acontecia no Ocidente, mas que 
este apelo provinha de fora e não teria surgi-
do ali. Assim, Pasolini parecia expressar seu 
temor de que Sana, assim como outros tantos 
povos e cidades, também sofresse um genocí-
dio cultural. 
O “genocídio cultural” do qual fala Pasolini 
implica que o poder da classe dominante im-
ponha discretamente um determinado modelo 
de vida, ao qual principalmente os jovens ha-
bituam-se de forma rápida. Há uma perda do 
antigo modelo de vida, em favor da tentativa 
de assimilar esse novo modelo que se coloca. 
Um dos componentes desse novo modelo des-
tacado por Pasolini é a falsa tolerância ou 
permissividade, a qual será abordada posteri-
ormente (Pasolini, 1974/2006). 
A idealização do ‘ser jovem’ 
Em relação ao contexto brasileiro, retratado 
por Kehl, mas que pôde se verificar na maio-
ria dos países capitalistas ocidentais, na vira-
da da década de 70 para a de 80 do século 
XX, ser jovem tornou-se um slogan, um clichê 
publicitário, no sentido de tornar-se uma 
condição almejada para se fazer parte de 
uma elite atualizada e bem-sucedida. Obser-
va-se a emergência de significações sociais 
que consideram o ser jovem como referência 
principal para todas as faixas etárias, locali-
zado no patamar de excelência em relação à 
beleza, inteligência, liberdade e sensualidade 
(Takeuti, 2012). De acordo com esta visão, a 
juventude se reduz a um período de liberda-
de, prazer e expressão de comportamentos 
exóticos (Dayrell & Carrano, 2002). Além dis-
so, em algumas sociedades, o jovem foi e tem 
sido considerado um modelo privilegiado de 
capacidade e de força, representando e pro-
movendo, principalmente nas sociedades mo-
dernas, as ideias de desenvolvimento e pro-
gresso (Zucchetti & Bergamaschi, 2007). 
Desse modo, como consequência dessas ima-
gens, alguns autores vêm observando a mani-
festação de um desejo e uma ansiedade, que 
se estende para além das idades consideradas 
juvenis, de se permanecer jovem o máximo 
de tempo possível e uma tendência de pro-
longamento dessa fase (Augusto, 2007; De-
bert, 2010; Enne, 2010; Kehl, 2004; 2008). 
Trata-se de um fenômeno recente, pois ao 
considerarmos a juventude no Brasil por volta 
de meados do século XIX e início do século 
XX, destaca-se uma grande demanda por um 
envelhecimento precoce (Debert, 2010). A 
partir da modernidade, os valores associados 
ao estilo de vida jovem passaram a ser con-
sumidos como meta e desejo por diversos ato-
res sociais, incluindo adultos e idosos, para 
quem o discurso midiático tende a estimular e 
cobrar uma eterna juventude, oferecendo ins-
trumentos da cultura do consumo para que 
este objetivo seja atingido (Debert, 2010; En-
ne, 2010; Kehl, 2004; 2008). 
Maria Rita Kehl afirma que hoje ocorre a pas-
sagem de uma juventude prolongada direto 
para a velhice, ficando vazio o espaço que 
deveria ser preenchido pelo adulto, fenômeno 
que ela denomina teenagização da cultura 
ocidental (Kehl, 2004; 2008). De forma seme-
lhante, Marcelo Ricardo Pereira e Rose Gurski 
(2014) falam da existência de “adultos ado-
lescentizados”, os quais não conseguem reco-
nhecer sua experiência como passível de 
transmissão, desvalorizando o passado em 
nome de uma juventude eterna. 
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Esse fenômeno acaba provocando um esvazi-
amento da experiência e da memória, o que 
pode gerar um desamparo nos jovens pela fal-
ta de referências a partir das quais o novo 
poderia ser construído. Para Kehl, a desvalo-
rização da experiência esvazia o sentido da 
vida, uma vez que, assim como a memória, a 
experiência produz consistência subjetiva, no 
sentido de que “eu sou o que vivi”. Assim, ao 
se descartar passado, em nome de uma eter-
na juventude, pode produzir-se para o sujeito 
um vazio difícil de suportar (Kehl, 2008, p. 
12). 
No entanto, esta idealização do “ser jovem” é 
paradoxal quando observamos que, por outro 
lado, a realidade concreta e objetiva que se 
apresenta à maioria dos jovens brasileiros é 
marcada por limitações que restringem o 
campo de possibilidades de realização na vida 
profissional e social (Takeuti, 2012). Assim, a 
mesma cultura que enaltece a juventude e 
celebra o estilo de vida juvenil é excludente 
em relação a muitos jovens. Tendo em vista 
este aspecto, talvez poderíamos pensar que o 
que é enaltecido e valorizado pela sociedade 
contemporânea não é a juventude, mas o ju-
venil, ou seja, o que a juventude representa 
para a sociedade em termos de estilo de vida 
e possibilidade de consumo. 
Para Kehl (2008), a visibilidade e o lugar de 
ideal que os jovens começaram a ocupar rela-
ciona-se principalmente ao fato de que os 
mesmos passaram a ser vistos como um forte 
grupo de consumidores em potencial. Sobre-
tudo neste momento em que se tornaram li-
vres de freios morais e religiosos reguladores 
da relação dos corpos com os prazeres e des-
conectados de quaisquer discursos tradicio-
nais que pudessem apresentar critérios em re-
lação ao valor e à consistência existencial da 
grande quantidade de produtos de consumo, 
que se tornaram repentinamente “fundamen-
tais para a felicidade”. 
No entanto, nem todos os jovens são capazes 
de consumir os produtos que lhes são ofereci-
dos. Observa-se a que sociedade de consumo 
cria as necessidades, mas não as oportunida-
des, o que gera frustração naqueles que ficam 
excluídos das possibilidades de consumo. Em 
relação a esta questão, Kehl (2004) destaca 
que a cultura da sensualidade juvenil, da bus-
ca de prazeres e novas sensações, do desfrute 
do corpo, e da liberdade, difundida pela pu-
blicidade e pela TV, inclui todos os jovens. 
Assim, mesmo aqueles que não têm condições 
de consumir identificam-se com a cultura de 
consumo pela via das imagens. Por outro la-
do, com relação à exclusão da maioria dos jo-
vens das possibilidades de consumo, podemos 
pensar na violência que muitas vezes resulta 
deste descompasso entre os modelos culturais 
impostos pela sociedade de consumo e a im-
possibilidade material de acesso ao que é ofe-
recido (Lahud, 1990), questão apontada por 
Pasolini, e observada também atualmente na 
realidade brasileira. Consideramos aqui a fun-
ção simbólica do consumo, o seu papel no 
sentido de identificar, distinguir, dar prestí-
gio, agregar valor e conferir certa visibilidade 
aos que portam determinados bens. Assim, o 
consumo pode representar para os jovens, so-
bretudo para aqueles que são invisibilizados 
por suas condições sociais, a busca por per-
tencimento, reconhecimento e visibilidade. 
Esta busca pelo acesso aos objetos de consu-
mo pode acabar ocorrendo, por vezes, pela 
via da violência, da transgressão e do envol-
vimento com o tráfico (Soares, 2004). 
O fascismo do consumo 
No que se refere ao enfraquecimento da regu-
lação dos corpos e da repressão, mencionado 
por Kehl (2008), Pasolini, sobretudo em al-
guns de seus Escritos Corsários, faz uma forte 
crítica à sociedade italiana da época (década 
de 70 do século XX), a qual considera não 
sendo mais clerical-fascista e repressiva, mas 
consumista e permissiva, marcada pelo poder 
do novo fascismo (Pasolini, 1975/2006a). Luiz 
Nazario (2007) salienta a importância de 
compreendermos os conceitos de clérico-
fascismo e de novo fascismo, os quais são 
fundamentais na obra de Pasolini. O clérico-
fascismo referia-se à velha aliança do Estado 
capitalista com a Igreja, que produzia um to-
talitarismo agrário, artesanal e conservador. 
Esse fascismo seria mais “superficial”, pois 
conservaria intactas as tradições do povo. O 
regime de Mussolini é um exemplo de clérico-
fascismo. Por outro lado, o novo fascismo cor-
responderia à aliança entre a Empresa totali-
tária e o Estado, a partir da qual emerge um 
totalitarismo tecnológico, industrial e pro-
gressista, aparecendo sob a roupagem da de-
mocracia, após o triunfo do nazi-fascismo 
(Nazario, 2007). Na concepção de Pasolini, a 
sociedade de consumo se constituía em um 
verdadeiro fascismo, e, diferentemente do 
“fascismo fascista”, que recorria ao terror fí-




sico para impor seus modelos, o fascismo do 
consumo afetaria a intimidade e a consciência 
dos sujeitos (Lahud, 1990). Assim, ele ousava 
afirmar que, diante desta nova forma de fas-
cismo, o clérico-fascismo seria um mal me-
nor, pois o primeiro atingiria as mentalidades 
dos indivíduos, que se tornariam obsessivos 
em relação ao consumo e à produção, obede-
cendo a uma ordem não enunciada (Nazario, 
2007). Assim, “enquanto a sociedades repres-
sivas precisavam de soldados, a sociedade 
permissiva só precisa de consumidores” (Paso-
lini, 1975/2006a, p. 91). Desse modo, o con-
sumo é entendido por Pasolini como uma nova 
forma de totalitarismo, que exerce alienação 
e degradação antropológica sobre o indivíduo. 
A permissividade do consumo é considerada 
falsa e tacitamente portadora da pior repres-
são jamais praticada pelo poder sobre o povo 
(Pasolini, 1975/2006a). 
O conformismo e a obrigatoriedade do con-
sumo, disfarçados de liberdade, também são 
abordados no texto O “discurso” dos cabelos 
(1973/2006), onde nos deparamos com o Pa-
solini semiólogo, que faz uma análise crítica 
da imagem dos “jovens cabeludos” que obser-
va na Itália. Neste caso, Pasolini afirma que 
não há necessidade de linguagem verbal, pois 
os cabelos falam por si. Nos anos 66-67, os 
“cabeludos” italianos queriam exprimir que 
protestavam de modo radical contra a civili-
zação consumista. Já em 68, os cabeludos fo-
ram absorvidos pelo Movimento Estudantil e 
sua linguagem exprimia cada vez mais “coi-
sas” de esquerda. No entanto, com o passar 
do tempo, a linguagem dos cabelos compridos 
já não expressava “coisas de esquerda”, mas, 
muito pelo contrário, aludia a “coisas” de Di-
reita, chegando ao ponto de os cabelos com-
pridos serem usados por jovens burgueses 
como signo de sua “modernidade internacio-
nal de privilegiados”, tornando-se uma espé-
cie de modismo incorporado pela “extrema 
direita”. Em relação ao momento histórico 
em que escreve este texto, 1973, Pasolini 
acredita que o fato de os jovens usarem o ca-
belo como bem entendem deixou de ser li-
berdade; pelo contrário, é algo que denota 
um conformismo à “ordem degradante da 
horda”, ou seja, o cabelo comprido tornou-se 
mais um objeto de consumo. 
Consumo e sexualidade: a (falsa) 
tolerância e o imperativo do gozo 
Tendo em vista a transformação de uma soci-
edade repressiva para uma sociedade permis-
siva e (falsamente) tolerante, destaca-se a 
importância de observarmos de que forma es-
ta mudança toca nas questões que envolvem a 
sexualidade. Pasolini (1974/2006) afirma que 
“a certa altura, o poder teve necessidade de 
um tipo diferente de súdito, que fosse em 
primeiro lugar consumidor, e não seria um 
consumidor perfeito se não lhe fosse concedi-
da uma certa permissividade no campo sexu-
al” (p. 101). 
Neste sentido, Kehl observa que, nos últimos 
anos, houve uma passagem de uma economia 
psíquica voltada para o adiamento do prazer 
para outra, a do imperativo do gozo1 (Kehl, 
2008). Segundo a psicanalista, na sociedade 
contemporânea existe um apelo, principal-
mente através da publicidade, para que o jo-
vem responda ao imperativo do gozo que é 
colocado sobre ele. O gozo é o que convoca o 
sujeito a ir sempre além dos limites do pra-
zer. Ele está relacionado à pulsão de morte e, 
desse modo, constitui-se em uma ameaça 
tanto à vida física quanto psíquica do sujeito. 
Assim, a fantasia de um mundo governado pe-
lo gozo é, simultaneamente, sedutora e ame-
drontadora. Para o sujeito, pode representar 
um paraíso sem limites. Mas, a partir da pers-
pectiva do laço social, este imperativo aponta 
para um cenário de “luta de todos contra to-
dos, uma sociedade de cada um por si, sem 
Lei e sem juiz” (Kehl, 2004, p. 99), que pode 
causar temor ao jovem. 
                                                 
1 Kehl se apoia em Freud e, principalmente, Lacan para 
falar sobre o imperativo do gozo. Ela afirma que há uma 
crise ética em curso na sociedade ocidental atual, que 
tem como um dos aspectos essenciais uma crise referente 
ao reconhecimento da lei. Tal lei impõe uma renúncia ao 
excesso de gozo, presente em todas as sociedades na 
forma de interdição ao incesto, e se constitui em uma lei 
universal que funda nossa própria condição de seres da 
cultura. Esta lei enquanto imperativo de renúncia ao gozo 
vem perdendo sustentação na cultura, uma vez que ne-
nhuma lógica se sobrepõe à lógica do capital, que hoje 
depende de um mercado movido por um apelo não à re-
núncia, mas ao próprio gozo. Assim, Kehl dirige suas crí-
ticas à atual sociedade do consumo que, regida pelo im-
perativo do gozo, não se pauta mais na renúncia e na 
submissão dos indivíduos às normas sociais, mas na trans-
gressão ininterrupta das normas, em nome do gozo indi-
vidual, no consumo incessante de mercadorias e no hedo-
nismo generalizado (Kehl, 2002). Para maiores esclareci-
mentos sobre esta questão, sugere-se a consulta da obra: 
Sobre ética e psicanálise (Kehl, 2002). 
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De acordo com Kehl (2008), o discurso libertá-
rio em relação à sexualidade, nas décadas de 
60 e 70 do século XX, foi ligeiramente apro-
priado pelo mercado publicitário. Neste sen-
tido, os filhos das gerações rebeldes dos anos 
70 herdaram, além dos direitos e liberdades 
conquistados pelos seus pais, a obrigatorieda-
de de desfrutar a vida e o dever da felicidade 
e da liberdade. A autora não nega os benefí-
cios que a liberação sexual trouxe aos jovens. 
O advento da pílula anticoncepcional é um 
exemplo disso. No entanto, Kehl nota certa 
ingenuidade nas convicções sobre o caráter 
revolucionário da onda de liberação sexual, 
uma vez que esta se tornou mais uma merca-
doria, que acabou agregando valor à econo-
mia capitalista globalizada (Kehl, 2005). So-
bre essa apropriação das reivindicações da re-
volução sexual pelo mercado de consumo, a 
psicanalista destaca que “nós não podíamos 
saber que nossa revolução sexual prefigurava 
a ideologia que prevaleceu a seguir, da cultu-
ra do narcisismo, do individualismo, do gozo 
vendido a preço de banana pela indústria do 
entretenimento” (Kehl, 2005, p. 37). Neste 
sentido, para Kehl, a própria resistência foi 
transformada pelo mercado em mais uma 
mercadoria. 
Para Pasolini, o eros tornou-se ao mesmo 
tempo fonte e objeto de consumo e relacio-
na-se com essa permissividade concedida (Pa-
solini, 1973/1990). Dessa forma, a cultura 
pop/publicitária passou a associar as imagens 
do gozo sexual a todas as mercadorias, como 
valor agregado que incita ao seu consumo. As-
sim, “os impulsos sexuais recém liberados 
forneceram a base imaginária dos desejos que 
movem, hoje, a sociedade de consumo” 
(Kehl, 2008, p. 22). 
Do mesmo modo, Pasolini afirma que as lutas 
progressistas pela democratização do ‘direito 
à expressão’ e pela liberalização sexual foram 
brutalmente superadas pela decisão do poder 
do consumo de oferecer uma ampla, porém 
falsa, tolerância (Pasolini, 1975/1990a). Além 
dos escritos, Pasolini tentou, a partir de suas 
produções cinematográficas, expressar as lu-
tas pela democratização do ‘direito à expres-
são’ e pela liberalização sexual (1975/1990a). 
Esta questão teve maior destaque em sua Tri-
logia da Vida (1970-1974), composta pelos 
filmes: O Decamerão (1970, em Nazario, 
2007), Os Contos de Canterbury (1971, em 
Nazario, 2007) e As mil e uma noites (1973, 
em Nazario, 2007). Inspirados em escritos 
medievais, os filmes exaltavam a liberdade 
sexual do mundo pagão e camponês anterior à 
revolução industrial, em oposição ao obscu-
rantismo da repressão cristã e da civilização 
industrial (Nazario, 2007). 
No entanto, ocorreu que também Pasolini foi 
de certa forma ‘vítima’ da apropriação de su-
as produções pela sociedade de consumo. A 
Trilogia acabou sendo acolhida pela cultura 
oficial, fazendo muito sucesso e Pasolini foi 
acusado pelos descontentes de ter se vendido 
ao sistema. A partir do grande sucesso da tri-
logia, sucederam-se vários filmes pornográfi-
cos e eróticos, os quais, juntamente com os 
filmes Trilogia tornaram-se objetos de con-
sumo da sociedade italiana (Nazario, 2007). 
Diante disso, Pasolini manifestou sua abjura-
ção à Trilogia da Vida, a qual acabou sendo 
apropriada justamente pelo que ele mais re-
pudiava - o consumo -, e servindo a interesses 
que não condiziam com seus propósitos e que 
se contrapunham às suas principais ideias. No 
escrito Thetis ele afirma arrepender-se da in-
fluência liberalizadora que suas produções ci-
nematográficas possam talvez ter exercido 
sobre os costumes sexuais da sociedade itali-
ana e concorda que elas podem ter contribuí-
do, na prática, para uma falsa liberalização 
(Pasolini, 1973/1990). 
De acordo com Pasolini, a liberdade sexual 
foi, na realidade, uma concessão, e não uma 
conquista dos jovens. Essa concessão de li-
berdade rapidamente transformou-se em 
obrigação. No entanto, a obrigação de desfru-
tar ao máximo desta liberdade concedida, pa-
ra não ser considerado incapaz ou diferente, 
pode ser para o sujeito a mais difícil das obri-
gações (Pasolini, 1973/1990). 
Dentro desta linha de pensamento, em rela-
ção a temas que tocam a questão da sexuali-
dade, destaca-se o escrito pasoliniano O coi-
to, o aborto, a falsa tolerância do poder e o 
conformismo dos progressistas, que suscitou e 
até hoje suscita muitas polêmicas. Pasolini 
surpreendeu a muitos e provocou a indignação 
de feministas com a afirmação de que a lega-
lização do aborto corresponderia, para ele, à 
legalização do homicídio (Pasolini, 
1975/2006b) e teve a ousadia de romper com 
o consenso favorável em relação ao aborto, 
argumentando que esta prática serviria como 
última medida tomada para exterminar as 
minorias sexuais. Ele defendia que esta ques-




tão deveria ser analisada na fase anterior ao 
aborto, ou seja, o coito heterossexual deveria 
ser problematizado (Nazario, 2007). Na con-
cepção de Pasolini, a legalização do aborto 
reforçaria, sobretudo, a comodidade do coito 
heterossexual, para o qual deixaria de haver 
obstáculos (Pasolini, 1975/2006b; 1983). 
O consumo frenético, obsessivo, do coito ‘institu-
cional’ reconduz à obrigação moral de consumir 
os produtos do capital. Ele é um signo de alívio, 
uma convenção, uma prova da submissão a certas 
normas hegemônicas. A liberdade que anunciam 
as medidas de liberalização sexual em matéria de 
aborto é pura e simplesmente a liberdade de pra-
ticar preguiçosamente suas obsessões, suas neu-
roses de massa. (Pasolini, 1983, p. 176) 
Esta permissividade em relação ao aborto es-
taria atrelada ao “novo fascismo” e protege-
ria exclusivamente o casal heterossexual, en-
quanto tudo o que é visto como sexualmente 
‘diferente’, não se encaixando neste padrão, 
é ignorado e rejeitado. Dessa forma, os ‘dife-
rentes’ são vistos e tratados com a mesma 
crueldade do período clerical-fascista (Pasoli-
ni, 1975/2006a; 1975/2006b). Assim, desde 
este ponto de vista, a prática homossexual 
torna-se o mal absoluto da permissividade 
que dirige as relações heterossexuais (Pasoli-
ni, 1983). 
Esse “novo fascismo” estende sua falsa tole-
rância principalmente às minorias sexuais, o 
que foi observado por Pasolini na rejeição, no 
ódio e na violência dirigida aos considerados 
diferentes (Pasolini, 1975/2006b). Ao conside-
rarmos a sociedade brasileira atual, podemos 
afirmar que esta realidade ainda se faz pre-
sente. Parece haver uma presença forte da 
questão da sexualidade em vários contextos, 
que não encontra muitos limites à exposição. 
No entanto, quando se trata da sexualidade 
que foge do modelo do casal heterossexual, a 
intolerância ainda se manifesta com muita 
força. 
Diante do exposto até o momento, podemos 
nos questionar: como a falsa tolerância apon-
tada por Pasolini e o imperativo do gozo, nos 
dizeres de Kehl, reverberam na vida do jo-
vem? Pasolini observa que os jovens da “Itália 
atrasada” tentaram adaptar-se de maneira 
desajeitada, desesperada e neurotizante a es-
se modelo permissivo no campo sexual (Paso-
lini, 1974/2006). Para ele, engana-se quem 
acredita que a sociedade italiana mudou, tor-
nando-se mais democrática, tolerante e mo-
derna. Na realidade, a liberalização sexual, 
ao invés de causar leveza e felicidade aos jo-
vens, tornou-os infelizes e arredios e, por 
conseguinte, rudemente arrogantes e agressi-
vos (Pasolini, 1975/1990a). Assim, “o anseio 
conformista de serem sexualmente livres 
transforma os jovens em míseros erotomanía-
cos neuróticos, eternamente insatisfeitos e, 
portanto, infelizes” (Pasolini, 1973/1990, p. 
154). 
Hoje, a busca pelo ideal de prazer corporal 
implica que o prazer das sensações físicas 
possua um valor na construção das subjetivi-
dades. Assim, a busca excessiva pela boa for-
ma física, pelo gozo com drogas ou com sexo, 
e por manter-se belo e jovem, assume uma 
grande importância e pode ser compreendida 
como resposta do sujeito ao imperativo do 
gozo. No entanto, o que se observa, concor-
dando com o psicanalista Jurandir Freire Cos-
ta (2004), é que o ideal de consumo e de pra-
zer físico continua sendo um “ideal”, ou seja, 
algo que se deseja, mas que dificilmente se 
alcança. Assim, de acordo com esta perspec-
tiva, o problema não reside nos excessos pro-
duzidos por esta nova moral do prazer, mas 
nas contradições que ela produz, uma vez que 
se trata de uma promessa que não oferece o 
que promete – a satisfação libidinal plena –, o 
que gera frustração e infelicidade. 
Kehl dá exemplos de como os corpos dos jo-
vens podem responder de forma sintomática 
ao imperativo (enganador) da facilidade da 
entrega sexual e ao dever do gozo. Pode-se 
inferir que a obrigatoriedade atue como um 
inibidor para os rapazes em alguns casos de 
ejaculação precoce e impotência sexual, que 
podem estar acompanhadas do medo de fa-
lhar e da necessidade de provar a masculini-
dade. No caso das jovens, Kehl fala sobre si-
tuações em que elas não sentem prazer ou 
sentem dor durante o ato sexual, o que pode-
ria ser entendido como estratégias sintomáti-
cas de bloqueio do prazer. A vigilância exces-
siva em relação às performances sexuais, a 
preocupação com relação às imperfeições de 
um corpo que se apresenta ao outro como pu-
ra imagem e a necessidade de dar provas 
permanentes da capacidade de gozar podem 
ter o efeito inverso do esperado pelo jovem, 
justamente por tratar-se de uma liberdade 
sexual ilusória, que mascara uma obrigatorie-
dade (Kehl, 2008). 
Kehl (2004) também formula uma hipótese na 
tentativa de explicar porque em muitos casos 
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a maternidade na adolescência pode ser vista 
pela menina a partir de uma perspectiva oti-
mista e promissora. A partir de alguns aten-
dimentos clínicos de adolescentes de classe 
média, a psicanalista pôde notar que a gravi-
dez por vezes pode representar um alívio para 
a adolescente, a qual pode livrar-se do impe-
rativo do gozo que pesa sobre ela. Desse mo-
do, a possibilidade de tornar-se mãe e, assim, 
pelo menos temporariamente, “não precisar 
gozar o tempo todo”, pode ser confortável 
para a adolescente. Assim, a gravidez pode 
funcionar como uma forma de evitar a obriga-
ção de ter que gozar mais, e também como 
atestado de que a adolescente já gozou sem 
preocupar-se com as consequências (Kehl, 
2004). 
Maria Rita Kehl cita exemplos de adolescentes 
de classe média, mas esta realidade também 
pode ser verificada entre jovens de camadas 
pobres. É o caso de Roberta, de 15 anos, par-
ticipante de oficinas desenvolvidas em uma 
escola aberta por acadêmicos e mestrandos 
em Psicologia, no interior do Rio Grande do 
Sul (Brasil), das quais a autora do presente 
texto fez parte. Assim como os demais alunos 
da referida escola, Roberta2 teve sua trajetó-
ria de vida marcada por muitas fragilidades, 
como uso de drogas e exposição à violência 
intra e extrafamiliar. Certo dia, Roberta afir-
mou durante uma das oficinas que estava grá-
vida. Enquanto discorria sobre sua suposta 
gravidez, que ela disse ter sido planejada jun-
tamente com o namorado, afirmou que estava 
“cansada de fazer festa” (Roberta, entrevista 
pessoal, 20 de agosto de 2012). Além disso, a 
situação da gravidez era vista como positiva 
por ela: “é bom, porque assim eu me acomo-
do” (Roberta, entrevista pessoal, 20 de agos-
to de 2012). Assim como os exemplos narra-
dos por Kehl, a fala e a postura desta adoles-
cente diante da gravidez pareciam expressar 
um alívio por não precisar, ao menos tempo-
rariamente, submeter-se ao imperativo do 
gozo e, assim, estar refém da obrigatoriedade 
de divertir-se ininterruptamente. Cabe desta-
car que esta é uma hipótese levantada por 
Kehl e inferida pela autora deste texto a par-
tir da observação de alguns casos. No entan-
to, a questão da gravidez na adolescência é 
um fenômeno complexo, que pode ser anali-
sada e problematizada a partir de inúmeros 
                                                 
2 No intuito de manter o anonimato da adolescente, seu 
nome foi substituído por um nome fictício. 
enfoques, para além da hipótese da gravidez 
como possibilidade de “fuga” do imperativo 
do gozo. 
A psicanalista destaca ainda que, hoje, o sen-
timento que muitos jovens possuem é de an-
gústia diante da possibilidade de um gozo ili-
mitado e não de insatisfação de alguém que 
está aquém da liberdade e dos prazeres que 
desejaria desfrutar. Assim, ela acredita que a 
rebeldia do adolescente que se nota hoje es-
taria mais relacionada a um apelo para que os 
pais demonstrem alguma forma de autoridade 
e para que consigam restringir o gozo (Kehl, 
2004). 
Considerações finais 
Salienta-se que o objetivo das reflexões aqui 
apresentadas, bem como das ideias de Kehl e 
Pasolini, não foi o de lançar um olhar moralis-
ta sobre a questão da busca do prazer, menos 
ainda condenar ou criminalizar certo modo de 
ser jovem, mas buscou-se apontar e analisar 
certos “estados das coisas”. Pasolini e Kehl 
apresentam em comum a tentativa, através 
de suas obras, de desnaturalizar determina-
dos saberes e assumem uma posição de ques-
tionamento no que diz respeito às formas co-
mo a sociedade se produz e reproduz, pro-
blematizando questões importantes que di-
zem respeito principalmente aos jovens. Nes-
te sentido, ambos mostraram-se relevantes 
nesta tentativa de apresentar determinados 
aspectos da cultura, principalmente no que 
concerne à relação entre jovens e consumo, 
de forma desnaturalizada e crítica. 
São notáveis as semelhanças entre os escritos 
de Kehl e as ideias de Pasolini, o que possibi-
lita que se façam algumas interlocuções teó-
ricas interessantes. Ambos fazem uma forte 
crítica à cultura, cada um em momentos e 
contextos diferentes, com argumentos bem 
fundamentados. Eles abordam dois elementos 
associados à sociedade de consumo que toma-
ram o lugar da cultura repressiva. Pasolini fa-
la na falsa tolerância e Kehl refere-se ao im-
perativo do gozo, ou Lei do mais gozar e am-
bos trazem argumentos e exemplos para mos-
trar como e o quanto esta realidade reverbera 
sobretudo na vida dos jovens. 
Considerando-se o termo “jovens infelizes”, 
utilizado por Pasolini, talvez possamos pensar 
que, na sociedade brasileira atual, essa infe-
licidade se faz sentir tanto por aqueles jovens 
que podem (e sentem-se obrigados a) consu-




mir o que é oferecido pelo mercado, mas que 
não alcançam pela via do consumo a satisfa-
ção almejada, quanto pelos jovens pobres que 
se encontram impossibilitados de acessar o 
que é oferecido e, assim, são ainda mais ex-
cluídos e colocados à margem da sociedade. 
A partir do exposto, podemos afirmar que a 
tolerância em relação à sexualidade é falsa, 
primeiro, porque não se estende a todos, uma 
vez que as minorias sexuais ainda são vítimas 
da intolerância sexual e, segundo, porque es-
sa tolerância não se constitui em liberdade, 
mas em obrigatoriedade, quando considera-
mos o imperativo do gozo que pesa sobre os 
sujeitos. 
Destaca-se a importância de atentarmos para 
os contextos de onde emergem as questões e 
inquietações de Pasolini e Kehl. Eles falam a 
partir de realidades e momentos diferentes e 
falam sobre jovens diferentes. Pasolini escre-
ve a partir de seu olhar sobre a Itália dos anos 
60 e 70, quando o imperativo do consumo 
ainda estava em sua fase inicial. Kehl é uma 
escritora atual, vivenciando o auge da socie-
dade capitalista de consumo. Apesar de a 
obra pasoliniana datar das décadas de 60 e 70 
do século XX, podemos perceber a atualidade 
de suas ideias e o quanto elas podem ser 
transpostas à realidade brasileira atual. 
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